PRIMEIRO DOMINGO DA QUARESMA
QUARESMA, TEMPO PARA O AMADURECIMENTO NO DESERTO
 

AMBIENTAÇÃO
Neste 1º Domingo da Quaresma lemos, na liturgia, o relato das tentações de Jesus, segundo o evangelho de S. Marcos. É um relato breve que nos convida a centrar-nos no que significam as tentações na vida de Jesus e no que significam para nós, seus seguidores.
Antes de lermos Mc 1,12-15, preparamo-nos fazendo uns momentos de silêncio e invocando o Espírito Santo. Tomamos consciência de que Deus quer falar-nos através da sua Palavra.
LEMOS ATENTAMENTE O TEXTO
· Um membro do grupo proclama Mc 1,12-15 

· Voltamos a lê-lo individualmente e procuramos compreender o que diz, socorrendo-nos das notas explicativas de rodapé. Podem ajudar as seguintes perguntas:
 - Quem empurra Jesus para o deserto?
 -  Recordas outras passagens da Bíblia em que se fale do deserto? (podes ler Dt 8,2-3; Os 2,16).
 - Jesus supera as tentações. Logo a seguir o que é que anuncia? A que convida?
 - Que relação existe entre o que anuncia e o seu convite?
DEIXAMOS QUE O TEXTO NOS INTERPELE
Jesus sai vencedor das tentações do deserto, lugar onde o Povo de Israel tinha sucumbido às tentações. A nós, os cristãos, a Quaresma é como um tempo de deserto, de conversão, de encontro com Deus. 

· Quais são as dificuldades ("tentações") que tornam difícil a coerência com os teus compromissos do Baptismo? 

· A partir dessas dificuldades concretas, qual deveria ser o teu caminho de conversão? Que vais fazer para seguires por esse caminho? 

RESPONDENDO À PALAVRA
Exprimimos, em forma de oração, o que nos sugeriu a leitura e meditação desta passagem. Pode ser um bom momento para renovarmos o nosso compromisso baptismal.
Podemos acabar, recitando juntos o Sl 51 (50) "Tende piedade de mim, ó Deus, pelo teu amor".
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SEGUNDO DOMINGO DA QUARESMA
QUARESMA, TEMPO PARA ESCUTAR A VOZ DE DEUS

AMBIENTAÇÃO
No Domingo passado dialogámos sobre os nossos desertos e as dificuldades que experimentamos no seguimento pessoal de Jesus. Aos primeiros discípulos também não foi fácil compreender que o seu mestre ia a caminho de Jerusalém e que morreria na cruz (cf. Mc 8,31-9,1). Neste contexto, Jesus anima-os a serem fieis no seu seguimento e revela-se transfigurado.


LEMOS ATENTAMENTE O TEXTO 

· Um membro do grupo proclama Mc 9,2-10. 

· Voltamos a lê-lo individualmente e procuramos compreender o que diz, socorrendo-nos das notas explicativas de rodapé. Para entender melhor o texto, podem ajudar-nos as seguintes perguntas:
-  Repara que nesta passagem se fala de Jesus de diversas maneiras: o lugar onde estão, as pessoas que falam com Ele, a voz do céu. Que diz tudo isto acerca de Jesus? Há algo que te recorde a Ressurreição?
-  Jesus pede aos discípulos que não contem esta experiência. Mas será que eles entenderam o que tinha sucedido? Que relação existe entre a sua incompreensão e a ordem de Jesus?
DEIXAMOS QUE O TEXTO NOS INTERPELE? 

A passagem que acabamos de ler tem algo a dizer-nos também a nós. Estas perguntas podem ajudar-nos a descobri-lo: 

· Vês nesta passagem alguma luz para superar as dificuldades que encontras no caminho do seguimento? 

· Que motivos de alegria e esperança a passagem da transfiguração te dá para viver este tempo de Quaresma?
RESPONDENDO À PALAVRA
Pode ser um bom momento para, nas situações de fraqueza que atravessamos, pedir ao Senhor que nos ajude a ter presente a Sua vitória.
Podemos terminar recitando juntos o Sl 40 (39) "Pus toda a minha esperança no Senhor".
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TERCEIRO DOMINGO DA QUARESMA
QUARESMA, TEMPO PARA O VERDADEIRO CULTO DE DEUS
AMBIENTAÇÃO
A passagem do evangelho de S. João que hoje vamos reflectir situa-se no Templo de Jerusalém e relata uma acção de Jesus que foi considerada escandalosa para os seus conterrâneos. É uma acção carregada de simbolismo com a qual inaugura um tempo novo nas relações entre Deus e o ser humano. O gesto de Jesus e as suas palavras podem ajudar-nos a rever a nossa forma de prestar culto a Deus.
LEMOS ATENTAMENTE O TEXTO
· Proclamação de Jo 2,13-25. 

· Cada um volta a ler consultando as notas explicativas de rodapé. Depois, entre todos, podemos responder a estas perguntas para entender o que diz o texto:
-  Que gesto Jesus realiza em Jerusalém? Com que palavras o justifica?
- Como reagem os que O observam?
- O sentido mais profundo deste sinal encontra-se no comentário do evangelista (Jo 2,21-22). Com a ajuda das notas da tua Bíblia, poderias tentar assinalar o sentido desse sinal?
-  Na passagem de Jo 4,19-24, o evangelista volta a falar do culto autentico. À luz destas passagens (Jo 2,13-25; 4,19-249) Qual é a mensagem sobre o novo culto?
DEIXAMOS QUE O TEXTO NOS INTERPELE
Nesta Quaresma, Jesus volta a fazer-se presente nas nossas comunidades, nas nossas liturgias, e observa a nossa forma de prestar culto: 

· Perante que atitudes Jesus se mostraria hoje especialmente irritado? O que deveríamos purificar nas nossas celebrações? 

· O que deveríamos mudar nas nossas vidas para viver de modo coerente cada celebração?

RESPONDENDO À PALAVRA
É o momento de exprimir perante o Senhor tudo o que a leitura e a meditação desta passagem nos sugeriu, de pedir-lhe forças para continuarmos a ser cristãos coerentes.
Podemos terminar recitando juntos o Sl 139 (138) "Senhor, Tu me examinas e me conheces". 
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QUARTO DOMINGO DA QUARESMA
QUARESMA, TEMPO PARA ACLHER A VIDA
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AMBIENTAÇÃO
Na Eucaristia do quarto Domingo da Quaresma lemos a passagem do diálogo de Jesus com Nicodemos. O evangelista S. João, após ter apresentado qual deve ser o autentico culto, convida-nos a nascer do Espírito e acolher Jesus como salvação e a Vida.
LEMOS ATENTAMENTE O TEXTO
· Um membro do grupo proclama Jo 3,14-21.
14Assim como Moisés ergueu a serpente no deserto, assim também é necessário que o Filho do Homem seja erguido ao alto, 15a fim de que todo o que nele crê tenha a vida eterna. 16Tanto amou Deus o mundo, que lhe entregou o seu Filho Unigénito, a fim de que todo o que nele crê não se perca, mas tenha a vida eterna. 17De facto, Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele. 18Quem nele crê não é condenado, mas quem não crê já está condenado, por não crer no Filho Unigénito de Deus. 19E a condenação está nisto: a Luz veio ao mundo, e os homens preferiram as trevas à Luz, porque as suas obras eram más. 20De facto, quem pratica o mal odeia a Luz e não se aproxima da Luz para que as suas acções não sejam desmascaradas. 21Mas quem pratica a verdade aproxima-se da Luz, de modo a tornar-se claro que os seus actos são feitos segundo Deus.»
· Cada um volta a ler consultando as notas explicativas de rodapé da Bíblia. Podemos responder a estas perguntas para entender melhor o sentido do texto:
-  Um dos conceitos chave na passagem de Jo 3,14-17 é o conceito de "vida"? Assinala nestes versículos as palavras e expressões que o sugerem. Quem toma a iniciativa em "dar a vida"? Porquê? Com que exemplos do AT se ilustram estas afirmações?
- Em Jo 3,18-21 um dos conceitos que mais se repete é o de "juízo". Segundo este relato o que é o juízo? É algo do futuro?
- Que relação encontras entre as duas secções em que dividimos esta passagem do evangelho deste Domingo, entre "vida" e "juízo"?
DEIXAMOS QUE O TEXTO NOS INTERPELE
Nesta Quaresma, Deus volta a deixar-nos a opção de acolhermos a vida ou recusa-la. Nesta decisão já está expresso o juízo: 

· Na tua vida fazes a experiência de Jesus como aquele que dá a vida, aquele que salva? Como o estás a manifestar na tua vivência de cada dia? 

· Jesus convida-te hoje de novo a optar? O que é que escolhes? Com que acções concretas vais manifestar isto na tua vida?
RESPONDENDO À PALAVRA
Abrimos o nosso coração Aquele que sabe de que necessitamos e que conhece o nosso desejo de vida em plenitude. Aproveitemos este momento para lhe apresentar os nossos desejos e necessidades.
Podemos terminar rezando o Sl 26 (27) "O Senhor é minha luz e salvação ".
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QUINTO DOMINGO DA QUARESMA
QUARESMA, TEMPO PARA DAR FRUTO ABUNDANTE
AMBIENTAÇÃO
Os relatos do evangelho que estamos a ler vão-nos mostrando um caminho para viver a Quaresma. Além disso, em cada um deles se adverte o destino de Jesus. É um destino que também tem a ver com o nosso compromisso cristão.
LEMOS ATENTAMENTE O TEXTO
· Um membro do grupo proclama Jo 12,20-33. 

· Cada um volta a ler a mesma passagem, consultando as notas explicativas, em rodapé, da sua Bíblia. Depois, entre todos, podemos responder a estas perguntas para entender melhor o sentido do texto:
- A que se refere Jesus quando diz que chegou a hora da sua glorificação?
- A sua glorificação assinala um caminho para os seus seguidores. Procura aspectos deste caminho em Jo 12,23-26.
- A sua glorificação revela a unidade de vontades entre Jesus e o Pai; além disso, abre a porta a um juízo e a um mundo novo. Assinala estes aspectos em Jo 12,27-32.
DEIXAMOS QUE O TEXTO NOS INTERPELE 

Como cristãos, esta passagem abre-nos um caminho que podemos percorrer seguindo os passos do Mestre: o serviço, a entrega da própria vida, o dar fruto abundante, a luta contra o mal... 

· Há algum aspecto desta leitura que queres destacar e aplicar, a partir de hoje, à tua vida? Qual? Porquê? 

· De que forma concreta este aspecto escolhido te compromete a dar fruto abundante?

RESPONDENDO À PALAVRA
Uma vida de serviço, de fruto abundante, só é possível quando brota da união intima com Jesus. Vamos unir-nos a Ele e apresentar-lhe as nossa alegrias, desânimos e desejos.
Podemos terminar pedindo a sabedoria para permanecermos fieis no caminho do seguimento e da entrega como Jesus: Sab 9,1-18.
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DOMINGO DE RAMOS
QUARESMA, TEMPO PARA ACOMPANHAR JESUS
AMBIENTAÇÃO
Com o Domingos de Ramos, nós, os cristãos, damos início à Semana Santa. A entrada de Jesus em Jerusalém e as atitudes das diversas pessoas que o rodeiam podem levar-nos, hoje, a reflectir sobre como vamos celebrar estes dias da sua paixão, morte e ressurreição.
LEMOS ATENTAMENTE O TEXTO
· Um membro do grupo proclama Mc 11,1-10. 

· Cada um volta a ler a mesma passagem, consultando as notas explicativas, em rodapé, da sua Bíblia. Depois, entre todos, podemos responder a estas perguntas para entender melhor o sentido do texto:
- Que atitude Jesus manifesta ao entrar em Jerusalém montado num burrinho?
- Como reage a multidão?
- Que mensagem transmite este relato?
DEIXAMOS QUE O TEXTO NOS INTERPELE
Acompanhar Jesus, não é apenas um gesto externo. Implica identificar-se cada vez mais com as atitudes que O levaram até à morte. 

· Com que atitude desejas acompanhar Jesus nesta Semana Santa? 

· Como é que a celebração da paixão, morte e ressurreição de Jesus te compromete, concretamente na tua vida cristã, a uma maior identificação com as Suas atitudes?

RESPONDENDO À PALAVRA
Exprimimos em forma de oração o que a leitura e a meditação desta passagem nos sugeriu.
Podemos terminar recitando o Sl 24 (23): "Do Senhor é a terra e quanto a enche", ou com o Salmo que se cita no evangelho: Sl 118 (117): "Dai graças ao Senhor porque Ele é bom".
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DOMINGO DE PÁSCOA
PÁSCOA, TEMPO PARA SER TESTEMUNHA DO RESSUSCITADO
AMBIENTAÇÃO
Durante o tempo da Quaresma aceitámos o convite para reflectirmos sobre a nossa fé com o objectivo de entrarmos no mistério da morte e ressurreição de Jesus. Mas com o fim da Quaresma não termina tudo. No Domingo da Páscoa celebramos, com Jesus, o triunfo da Vida. Um triunfo que nos anima a ser testemunhas, missionários dessa vitória.
LEMOS ATENTAMENTE O TEXTO
· Proclamação de Jo 20,1-9.
Cada um volta a ler a mesma passagem, consultando as notas explicativas, em rodapé, da sua Bíblia. Depois, entre todos, podemos responder a estas perguntas para entender melhor o sentido do texto:
- Segundo esta passagem, a quem se anuncia, em primeiro lugar, a ressurreição de Jesus?
- Que mensagem devem levar aos discípulos?
- Porque é que os discípulos têm que voltar à Galileia para verem Jesus?
DEIXAMOS QUE O TEXTO NOS INTERPELE
Os discípulos para serem testemunhas de Jesus ressuscitado têm primeiro uma experiência da Ressurreição. A isso estamos chamados todos os seus seguidores.
· A tua fé baseia-se num encontro pessoal com o Ressuscitado? 

· Crês verdadeiramente que Jesus ressuscitou? Como é que esta convicção influi na tua vida? 

· A que te comprometes para continuar a ser testemunha da Ressurreição de Jesus entre os que te rodeiam?
RESPONDENDO À PALAVRA
Concluímos a nossa oração unindo-nos à alegria de toda a Igreja pela Ressurreição de Jesus. Deixemos que do nosso coração brote o louvor.
Podemos concluir com um cântico de Páscoa que todos saibam.
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